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O urgente direito à Gratificação - Incentivo 
Desde abril de 1984, os 

médicos que atuam no 
Inamps estão recebendo 
uma "Gratif icação de In-

.«mnriifn > Aliviriiuifí MíHii; . 

cadas, a t ravés de suas en­
tidades representativas. 
Em São Paulo, o CRP-06 
está iniciando o estudo da 
luestão, para a definição 

ca na Previdência Social' 
Esta decisão do Governo 
federal, que marginalizou 
as demais categorias fun­
cionais no Inamps, está 
mobilizando psicólogos e 
outras profissões prejudi-

. qut-stao, pa 
de uma estratégia fftflaçàvOT 

Os psicólogos do Servi­
ço Público Federal de Sáo 
Paulo estão-se mobilizan­
do para pleitear o mesmo 
incentivo já concedido aos 
médicos pelo Decreto-lei 

Reunião marcará 
primeiro contato 

A partir de agosto, os novos inscritos no CRP-06 re­
ceberão a Cédula de Identidade Profissional em reu­
niões com a participação de um ou mais Conselheiros da 
entidade. 

Nestes encontros, que se deseja revestidos de total 
informalidade, os novos psicólogos receberão informa­
ções básicas sobre a finalidade e a atuação do Conselho 
profissional, suas diferenças em relação às entidades 
sindicais e às associações profissionais, seus objetivos e 
suas lutas. Ao mesmo tempo serão discutidas as expec­
tativas mútuas sobre a vida profissional e respondidas 
às dúvidas em relação ao Conselho em que agora se ins­
creveram. 

Sáxnanalmente serão oferecidas várias opções para 
essas reuniões — existem diversos horários e dias da se­
mana, tanto no período diurno como noturno — para que 
o psicólogo possa comparecer sem perturbação em sua 
atividade normal. 

Esta alteração no processamento da inscrição come­
çou a ser implantada já há algum tempo, com a adoção 
de medidas administrativas mais práticas e racionais, 
entre elas o preenchimento dos formulários pelos pró­
prios interessados e a utilização de planilhas que permi­
tem a transferência imediata dos dados para o computa­
dor, reduzindo consideravelmente o tempo de atendi­
mento e processamento das informações. Brevemente, 
por ocasião das reuniões agora introduzidas, os psicólo­
gos também receberão a nova edição da publicação "Le­
gislação e Informação", atualmente em fase final de re­
dação, contendo as principais informações de interesse 
do psicólogo, consolidadas de forma prática e de fácil 
consulta. 

n." 2.114/84, de 23 de abril 
deste ano, já estendido aos 
odontólogos. Este decreto-
lei concede gratificações 
que vão de 20 a 100%, inci-

""dentés sobrco m a i o r s a l á -
rio referência da categoria. 

Com este objetivo, foi 
formada uma subcomissão 
em 25 de julho último, jun­
to à Comissão de Saúde do 
CRP-06, para agilizar este 
movimento a nível nacio­
nal. Além dos aspectos l i ­
gados a esta gratificação, 
outros pontos que estão 
sendo discutidos por esta 
subcomissão dizem respei­
to à reclassificação de car­
gos, diminuição da jorna­
da de trabalho e a postura 
do psicólogo em termos de 
valorização de seu traba­
lho. 

Após examinar relatos 
encaminhados por psicólo­
gos de outros Estados, 
«nde idêntica mobiliza-

o já está ocorrendo, a 
subcomissão decidiu expe­
dir documento com seu po­
sicionamento para todos 
os Conselhos Regionais de 
Psicologia e, ao mesmo 
tempo, encaminhar tele-

-amas ao ministro da 
—^evidência e Assistência 
Social, solicitando essa 
gratificação-incentivo. Foi 
também encaminhado do­
cumento de reivindicação 
ao coordenador regional 
de Pessoal do INPS, pre­
parado pelos servidores de 
nível superior do Centro 
de Reabilitação Profissio­
nal do Ipiranga. 

A subcomissão está con­
tando com a adesão de to­
dos os psicólogos do Servi-

CRP-06 prepara 
comemoração do 
Dia do Psicólogo 

No dia 27 de agosto, quando se comemora o Dia do 
Psicólogo, o Conselho Regional de Psicologia • 6." Região e 
o Sindicato dos Psicólogos no Estado de São Paulo estarão 
realizando o lançamento oficial do livro "O Perfil do 
Psicólogo no Estado de São Paulo" e um debate. Os 
psicólogos receberão convite, onde serão informados sobre 
a programação desse dia. 

Prestigie esta reunião conjunta e compareça. 

ço Público Federal na de­
fesa de seus direitos pro­
fissionais e no definitivo 
reconhecimento de seu tra­
balho. Os psicólogos inte­
ressados devem entrar em 
contato com a comissão, 
através de sua Secretaria, 
ou por ocasião das reu­
niões, realizadas todas as 
quartas-feiras, das 18 às 20 
horas, no CRP-06. 

As queixas dos psicólo­
gos em relação a este trata­
mento d i s c r i m i n a t ó r i o 
procedem de todos os pon­
tos do Brasil. Os psicólo­
gos que trabalham em 
Reabilitação Profissional 
no Inamps em Pernambu­
co, por exemplo, divulga­
ram um documento solici­
tando a interferência do 
Conselho Regional de Psi­
cologia de sua jurisdição 

Perfil do 
Psicólogo: . 
editada a 
pesquisa 

do DIEESE 
Publicada conjunta 

mente pelo Sindicato dos 
Psicólogos no Estado de 
São Paulo e pelo Conse 
lho Regional de Psicolo­
gia • 6a. Região, já se en 
contra a venda o livro 
"Perfil do Psicólogo no 
Estado de São Paulo", 
com o resultado e a análi­
se da pesquisa realizada 
pelo DIEESE em 1981, 
sob os auspícios das 
duas entidades. A situa­
ção profissional da cate­
goria, seus problemas e 
suas frustrações estão 
nesta publicação de 128 
páginas que traz ainda a 
transcrição de uma mesa-
redonda realizada no 
Sindicato dos Psicólo­
gos, logo após conheci­
dos os resultados da pes­
quisa. 

Os interessados em ad­
quirir a publicação pode­
rão dirigir-se pessoal­
mente a Cortez Editora, 
Rua Bartira, 387 (CEP 
05009), em Sáo Paulo; 
pedi-lo pelo telefone (864-
0111) ou ainda, se residir 
fora da Capital, solicitar 
o seu envio pelo reembol­
sa postal. Seu preço é 3 
mil e oitocentos cruzei­
ros. 

(2.a Região) para a solução 
da questão, lembrando 
que o trabalho desenvolvi­
do na Reabilitação Profis­
sional (área citada como 
essencial, JM^deçreto-lei . 
que institui essa gratifica­
ção) é realizado por uma 
equipe multiprofissional 
que inclui não apenas mé­
dicos, mas também psicó­
logos e outros profissio­
nais, sem prioridade de de­
cisão para um técnico es­
pecífico. 

No Ceará, os psicólogos 
se reuniram em Assem­
bleia com as demais cate­
gorias e obtiveram audiên­
cia com os superintenden­
tes regionais do Inamps e 
INPS, para mostrar a dis­
posição da categoria em 
lutar por igual procedi­
mento da Previdência com 
relação às demais profis­
sões. Nessa ocasião, entre­
garam um documento rei­
v i n d i c a t ó r i o . Paralela­
mente, enviaram telex ao 

Presidente do Inamps, in­
formando sobre o movi­
mento e encaminharam do­
cumentos ao Ministério da 
Previdência Social, Se-
plan e aos diretores do 
Dasp. 

Em Curitiba, no Paraná , 
os psicólogos do Inamps 
se manifestaram em docu­
mento encaminhado ao 
Conselho Regional de Psi­
cologia da 8.' Região, res­
saltando a grande defasa-
gem salarial dentro da 
classificação de cargos do 
funcionalismo público fe­
deral, com exemplos práti­
cos. Enquanto em março 
de 1976 o salário inicial do 
psicólogo correspondia a 
8,1 salários mínimos, hoje 
os algarismos se inverte 
ram: esta remuneração < 
de apenas 1,8 salário mini 
mo. No Paraná , o psicólo 
go em início de carreira ga 
nha 182 mil cruzeiros, 
mais 20% de gratificação 
de nível superior. 

17 de setembro é 
dia de Assembleia 
Já está marcada. Será no dia 17 de setembro, 
uma segunda-feira, a Assembleia Geral 
Ordinária que o CRP-06 realiza anualmente 
para propor ao CFP a tabela de anuidades, 
taxas, emolumentos e multas para 1985. O 
local já é tradicional: será no auditório do 
Instituto Sedes Sapientiae, na Rua Ministro de 
Godói, no bairro das Perdizes. 
Esta é, sem nenhuma dúvida, a mais 
importante reunião de qualquer Conselho 
profissional. Nela é aprovado o balanço anual, 
são analisados os resultados alcançados e 
definidos os objetivos a serem atingidos para o 
ano seguinte. Baseado neste plano de ação é 
que a Assembleia estabelece, discute e vota os 
novos valores para as anuidades e para todas 
as demais taxas estabelecidas pela lei. Na 
última Assembleia, os psicólogos discordaram 
da proposta iniciai apresentada é, em função 
da ampliação das atividades do CRP-06, 
aprovaram outros valores. Por exigência da lei 
que regulamentou a profissão, estes valores -
estabelecidos em função do MVR • precisam 
ser aprovados pelo Conselho Federal de 
Psicologia, que normalmente referenda a 
posição assumida pela Assembleia. 

Atendendo a deliberação da última 
Assembleia, o CRP-06 colocará a sua 
prestação de contas e sua proposta, 
antecipadamente, à disposição dos psicólogos, 
para que possam analisá-la. 

Não deixe de comparecer à Assembleia de 17 
de setembro. Este é o melhor momento para 
mostrar o seu ponto de vista e fazer valer a 
sua posição. Sua presença é indispensável. 

Psicólogos pelas diretas já 
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EDITORIAL 

Dia do Psicólogo -1984 
Quem somos, o que esta-

nos fazendo, para onde 
:aminhamos, nós os psicó­

logos, ao completarmos 
vinte e dois anos de exis­
tência? 

Uma revisão de nossa 
vida aponta para o enfren-
lamento de muitos proble­
mas e a consequente pro­
cura de soluções, que se 
faz necessária sem delon­
gas, mas mostra também 
que estamos nesta trilha 
com muita clareza e afin­
co. 

Crescemos em um perío­
do bastante sombrio no 
Brasil, tanto do ponto de 
vista social como político e 
económico. O autoritaris­
mo e centralismo governa­
mentais, a política econó­
mica geradora do empo­
brecimento do País, como 
também de uma imensa 
parcela de sua população, 
do arrocho salarial e do de­
semprego, são fatos que a 
todos atingem e que con­
cretizam tempos infelizes. 
Tal política, voltada para 
um crescimento esdrúxulo 
e caótico, do qual o povo 
não participa, só pode for­
talecer uma sociedade 
classista, injusta, margi­
nalizadora e discriminado- . 
ra. Seus efeitos fazem-se 
sentir em todos os segmen­
tos da população e corno 
não poderia deixar de ser, 
foram bastante pernicio­
sos para nós também. 

Categoria predominan­
temente feminina que so­
mos, nossa inserção em tal 
sociedade tem sido afetada 
por problemas inerentes 
ao trabalho da mulher. No 
contexto descrito, no qual 
este trabalho não se cons­
titui em profissão, mas eni 
atividade que lhe possibi­
lita exercer sua capacida­
de intelectual e utilizar 

seus conhecimentos es­
pecíficos, nas ocasiões em 
que outros papéis sociais 
convencionais o permitem. 
Não raro abandonamos até 
mesmo estas atividades 
por casamento e materni­
dade, desprotegidas pela 
Previdência Social. O mito 
da profissão liberal e o 
exercício profissional por 
"idealismo" marcam as 
contradições do trabalho 
da mulher de classe média. 

Nossa formação acadé­
mica deu-se em uma Uni­
versidade descompromis-
sada de gerar conhecimen­
to concernente à realidade 
social, económica e políti­
ca, desvinculada de seu 
verdadeiro papel, de pro­
ceder à análise desta reali­
dade, propondo alternati­
vas transformadoras, so­
cializando o saber e abrin­
do espaços que busquem a 
libertação do Homem. 

Ao contrário, contida 
pelos interesses dos gru­
pos detentores de um po­
der ilegítimo, a escola que 
vivemos paralisou a críti­
ca e a conscientização de 
seu alunado. Aprendemos 
nosso fazer sob modelos 
inadequados, importados 
de países ricos e que, por­
tanto, não respondiam às 
necessidades de significa­
tivo percentual da popula­
ção do País • os pobres -
cujo número cresce dia a 
dia, a par do empobreci­
mento geral da Nação. 

Enquanto cidadãos tam­
bém não nos era permiti­
das vivências políticas 
que viessem amenizar e 
equilibrar tal formação 
universitária. Concomi­
tantemente a displicência 
governamental em assu­
mir o atendimento do po­
vo, omitindo-se na implan­
tação de indispensáveis 

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA - 6. ' REGIÃO 
Conselheiros: Alvaro Trujillo, Antônio Waldir Biscaro, Carlos Afonso 
Marcondes Medeiros, Carlos Rodrigues Ladeia, Denilréa Pérola A. Paoli 
Macário, Elizabeth Batista Pinto, Heloísa Szymanski Ribeiro Gomes, Ja­
ne Persinotti Trujillo, José Paulo Correia de Menezes, José Sollero Neto, 
José Sterza Justo, Lorivam Lopes, Luiz Carlos Rodrigues de Lima (licen­
ciado). Maria de Fátima Menezes Ventura, Maria Inez Nunes Romeiro, 
Maria Rosa Cavazzani, Marinilza da Costa Moieira da Silva, Marisa Oli­
veira Sanovicz, Marlene Guirado, Mirsa Elisabeth Dellosi, Mónica Guima­
rães Teixeira do Amaral, Nanei Buhrer, Nancy Ramacciotti de Oli­
veira Santos (licenciadal, Selma du Souza Bastos, Silvio Leite da Silva, 
Sueli Duarte Pacífico, Tânia Maria José Aiello Tsu, Vânia Ghirello Garcia, 
Vera Regina Lignelli Otero e Yvonne Gonçalves Khouri.. 

Sede - São Paulo: Av. Brig. Faria Lima, 1.084 - 10." andar - Fone (0111 
212-8111 Delegacias - Assis (José Sterza Justo): Rua Marechal Deodo­
ro. 123 conj. 11 (Conjunto Marechal)-Fone 10183122-6224. Bauru (Denil­
réa Pérola A. Paoli Macáriol: Rua Batista de Carvalho, 4-33, 8." andar, 
conj. 808 - Fone (0142) 22-3384 - Campinas (Hélio José Guilhardi): Av. 
Dr. Moraes Sales. 1.212, 2 . ' andar, sala 22 - Fone 10192) 32-5397 -
Campo Grande (Carlos Afonso Marcondes Medeiros): Rua Dom Aqui­
no, 1.354, sala 97 - Fone 1067) 382-4801 - Cuiabá (Maria Aparecida de 
Amorim Fernandes): Av. Tenente Coronel Duarte, 565, conj. 203 - Fone 
(065) 322-6902 - Lorena Maria Inez Nunes Romeiro): Rua N.S.da Pieda­
de, 185. saia 9 (Galeria do Hotel Colonial) - Ribeirão Preto IVera Regina 
Lignelli Oterol: Rua Cerqueira César. 481, 3.° andar - Fone (016) 636-9021 
- Santos (António Carlos Simonian dos Santos): Rua Olon Feliciano, 2, 
conj. 53 - Fone (0132) 4-6293. 

Jornal do CRP-06 
Jornal do CRP-06 è o órgão de orientação do exercício profissional, pu­
blicado mensalmente pelo Conselho Regional de Psicologia - 6.' Região. 
Comissão de Divulgação e Contato: António Waldir Biscaro, Jane 
Persinotti Trujillo, Marinilza da Costa Moreira da Silva e Sueli Duarte 
Pacifico. Editor: Elisiário E. do Couto (MTb 8.2261. Redação: Av. Briga­
deiro Faria Lima, 1.084- 10.° andar - telefone 10111212-8111 -01452-São 
Paulo. Composição, fotolitos e impressão: DCI - Indústria Gráfica 
S A . Tiragem: 19.000 exemplares. 

programas de educação, 
saúde e trabalho a que ti­
nha direito a nossa gente, 
e que certamente trariam 
estímulos à revisão das fa­
lhas decorrentes da passa­
gem por uma universidade 
em crise, agravou o qua­
dro geral de nossa profis­
são. 

Ê evidente que nosso de­
senvolvimento político 
profissional em tal contex­
to, foi imobilizado, pois 
não tivemos nenhuma 
oportunidade de organiza­
ção, o que resultou não so­
mente em nosso afasta­
mento da população que 
deveríamos atender, como 
também na estrutura re­
pressora de nossos órgãos 
representativos. Desen­
volvemos dependência, 
passividade e inibimos 
nossa criatividade. • 

Felizmente não nos cris­
talizamos nesta situação e 
a partir de 1979, quando 
organizamos nosso "Fó­
rum de Debates", começa­
mos a questioná-la a pro­
por novas formas de ação. 
Assumimos desde então as 
nossas dificuldades, não 
as negamos e estamo-nos 
mobilizando para fazer-
lhes frente. 

O Conselho tem sido, 
\rcsde então, um espaço 
moral e físico para nossos 
encontros, discussões, re­
flexões e proposições de 
alternativas de atuação e 
de estabelecimento de nos-

". I politica profissional. 
Nele, muitas frentes estão-
se alargando, criteriosa, 
entusiástica e realistica­
mente. 

Estamos lutando por 
ampliação do mercado de 
trabalho em áreas social­
mente importantes, por sa­
lários mais justos, por 
condições de trabalho ade­
quadas, por atuação go­
vernamental que atenda às 
necessidades da popula­
ção, por equipes multipro­
fissionais que possibilitem 
tal atendimento, principal­
mente em educação e saú­
de. Estamos unidos à po­
pulação e a outros profis­
sionais, exigindo partici­
pação nas decisões e na 
fiscalização de programas 
oficiais; seguimos cuida­
dosamente projetos de lei 
que tramitam nos nossos 
legislativos,, enviando o 
parecer da categoria sobre 
todos aqueles que nos di­
zem respeito; organizamos 
inúmeras comissões de 
trabalho para viabilizar 
nossas proposições. Saú­
de, Educação, Institui­
ções, Ensino, Presídio, 
Vara de Menores, Código 
de Ética são assuntos que 
nos preocupam, são deba­
tidos, dinamizam, dão vi­
da ao Conselho, no seu co­
tidiano. 

Estamos empenhados 
na abertura de novos cam­
pos de atuação, que tor­
nem relevante para a so­
ciedade o nosso trabalho. 

Discutimos nossa inserção 
em Centros de Saúde, nas 
escolas (desde a pré-
escola), na Justiça, junto a 
menores abandonados, a 
nossa ética profissional, 
os exames psicotécnicos, a 
saúde previdenciária. 

Reivindicamos salários 
condizentes com nosso tra­
balho, ao Estado, à Prefei­
tura e à União; nossos 
pontos de vista chegaram 
aos parlamentares e asses­
soraram seus pronuncia­
mentos; estamos junto a 
outros profissionais de 
saúde e da educação, dis­
cutindo aspectos cruciais 
destas áreas e fazendo ou­
vidas as nossas vozes. 

Finalmente, e aqui su­
blinhamos a importância 
do fato, temos mantido po­
sicionamento político ine­
quívoco em relação a nos­
sa participação, como 
componentes que somos 
da sociedade civil, nos mo­
vimentos pela reconstru­
ção democrática do País, 
pelo reencontro da justiça 
social, pelas liberdades e 
dignidade do brasileiro. 

O Dia do Psicólogo de 
1984 pode pois • conside­
rando o nosso crescimento 
profissional, expresso P" . 
nossa atuação • dizer-^J 
um dia importante em nos­
sa história. Estamos vis­
lumbrando a esperança de 
um tempo mais justo, de 
uma sociedade mais equa-
litária, para cujo surgi­
mento contribuímos. 

Prefeitura 
abre vaga 

(mas avisa 
tardiamente...) 

A Secretaria da Habita­
ção e Desenvolvimento 
Urbano da Prefeitura de 
S.Paulo abriu concurso de 
seleção para preenchimen­
to de uma vaga de Coorde­
nador do Núcleo de Comu­
nidade Infantil , com carga 
horária semanal de 33 ho­
ras e salário de Cr$ 
506.291,00. A comunicação 
da existência desta vaga e 
da realização de inscrições 
em 1 e 2 de agosto, foi rece­
bida pelo CRP-06 a t ravés 
de correspondência expe­
dida por aquela Secretaria 
em 25 de julho último, o 
que tornou totalmente in­
viável a sua ampla divul­
gação à categoria. 

SBPC 
discutiu 

Psicólogo 
No dia 10 de julho, den­

tro da programação esta­
belecida para a reunião 
anual da SBPC - Socieda­
de Brasileira para o Pro­
gresso da Ciência, o CRP-
06 participou de mesa- re­
donda sobre "Formação e 
Mercado de Trabalho do 
Ps icó logo" , coordenada 
pela Prof. Dra.. Rosa Ma­
ria Stefanini de Macedo. 
Integraram a mesa- redon­
da as psicólogas Profa. 
Marília Ancona Lopes (da 
Faculdade de Psicologia 
do Inst i tuto Unificado 
Paulista e das Faculdades 
São Marcos) e a Profa. 
Ana Maria de Almeida, do 
Instituto de Psicologia da 
Universidade de São Pau­
lo. O CRP-06 foi represen­
tado por sua presidente. 

Nessa ocasião puderam 
ser debatidos aspectos l i ­
gados à avaliação de alu­
nos de Psicologia sobre 
sua formação, os traba­
lhos de supervisão de está­
gio profissionalizante e da 
formação do supervisor e 
os problemas da inserção 
do psicólogo no mercado 
de trabalho. Foram ainda 
levantadas várias proposi­
ções para ações que possi­
bilitem o desenvolvimento 
da categoria. 

Encontros 
da Zona Leste: 

realizada 
nova reunião 

Os profissionais da área 
da Saúde da Zona Leste de 
São Paulo - entre eles vá­
rios psicólogos - promove­
ram novo Encontro em 28 
de julho último, no Centro 
de Saúde da Penha, para 
analisar e discutir as pro­
postas contidas em docu­
mento preparado por uma 
comissão, como resultado 
dos Encontros anterior­
mente realizados (alguns 
desses pontos já foram di­
vulgados na edição de 
maio do JORNAL DO 
CRP-06). 

Concluiu-se pela neces­
sidade de se levar esse tex­
to à apreciação dos grupos 
e movimentos populares 
da região que lutam pela 
questão da Saúde, para a 
obtenção do necessário 
respaldo e só e n t ã o 
encaminhá-lo às autorida­
des competentes. 

ALCOOLISMO 
E TOXICOMANIA 

Campinas cria 
entidade para 
recuperação 

A recuperação em alcoo­
lismo e toxicomania pos­
sui, desde 19 de junho últi­
mo, uma entidade sem fins 
lucrativos voltada para es­
se fim, instalada em Cam­
pinas. Trata-se da Pré-
Altox - Sociedade Campi­
neira de Prevenção o Recu­
peração em Alcoolismo-
Toxicomania -, fruto de 
uma mesa redonda e poste­
rior ciclo de conferências 
públicas realizadas naque­
la cidade. Nessas reuniões 
ficou patenteada a plena 
possibilidade e urgente ne­
cessidade de uma atuação 
conjunta das várias cor­
rentes e especialidades 
médicas e auxiliares, dos 
organismos públicos e das 
várias entidades que, iso­
ladamente, já se defronta­
vam com o problema. 

Segundo levantamentos 
efetuados, apenas na re­
gião de Campinas existem 
80 mil dependentes de ál­
cool e outro tanto de tóxi­
cos, com um crescimento 
anual de cerca de 30% e 
um índice, também anual, 
de recuperação da ordem 
de 5%. Considerando-se o 
fato de que cada depen­
dente destrói a si próprio e 
mais a 3 ou 4 pessoas, físi­
ca e mentalmente, este 
grupo chegou à conclusão 
de que mais de 70% da po­
pulação é seriamente afe­
tada. 

A Pré-Altox objetiva es­
tudar, pesquisar e irradiar 
experiências e propostas 
em todas as áreas sobre 
prevenção e recuperação, 
visando somar forças para 
atuação conjunta, a t ravés 
de três frentes: divulgação 
do tema pela imprensa e 
em conferências, pales­
tras, cursos, mesas redon­
das e seminários: monta­
gem ou integração de gru­
pos terapêuticos existen­
tes, buscando a abrangên­
cia dependente - famí l ia -
empresa-escola etc; e bre­
ve realização de seminário 
para avaliação e debate de 
todo o acervo de experiên­
cias e propostas recolhi­
das. Os interessados em 
participar deverão conta­
tar diretamente a entida­
de, em sua sede, em Cam­
pinas (Rua Pe. Bernardo 
da Silva, 300, fone 2-7886). 

Falta de inscrição ou cadastramento 
traz multa para Pessoa Jurídica 

CRP-06, quando não pos-A ausência de inscrição 
ou de cadastramento da 
pessoa jurídica no CRP-06 
está determinando a apli­
cação de multa no valor de 
2 MVR (Maior Valor de 
Referência) aos faltosos, 
além do estabelecimento 
do prazo de trinta dias pa­
ra que regularizem sua p ! 

tuação. De acordo com o 
artigo 1." da lei 6.839/80, 
combinado com a Resolu­
ção CFP-011/81 e Resolu­
ção CRP-06 n.° 003/82, as 
empresas ou entidades que 
prestam serviços de Psico­
logia a terceiros necessi­
tam estar inscritas no 

suem registro em outro 
Conselho prof iss ional . 
Quando este registro já 
existe, a pessoa jurídica 
está tão somente obrigada 
a cadastrar-se no CRP-06, 
conforme preceitua a Re­
solução CRP-003/82. 

file:///rcsde
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Repudiada proposta de vinculação 
de anuidades a contribuição sindical Anote • • • 

A proposta do Conselho 
Nacional de Profissões L i ­
berais de sugerir ao Minis­
tério do Trabalho o estabe­
lecimento de normas vin­
culando o pagamento da 
contribuição sindical às 
anuidades dos conselhos 
profissionais, a t ravés de 
uma guia de recolhimento 
unificada e padronizada 
por ato ministerial, foi re-

-pudlatla pelo CR-P^OS-iei 
correspondência encami­
nhada àquela entidade e 
ao ministro do Trabalho. 
O Conselho Regional de 
Psicologia - 6.a Região en­
tende que essa medida im­
plica d e s c a r a c t e r i z a ç ã o 
das atr ibuições dos conse­
lhos, reduzindo-os a meros 
fiscalizadores do paga­
mento de tributos pelos 
profissionais neles inscri­
tos. Acredita também que 
essa medida é desnecessá­
ria, uma vez que a legisla­
ção em vigor já prevê a 
obrigatoriedade do paga­

mento da contribuição sin­
dical, assim como as san­
ções em caso de seu não 
atendimento. 

A proposta foi duramen­
te questionada por repre­
sentar um reforço à inter­
ferência do Ministério do 
Trabalho nas organizações 
sindicais e nos conselhos 
profissionais e uma coo-
nestação dos vícios da le-
•gi'slâçãõ~brasileira~a~"esse" 
respeito. A contribuição 
sindical compulsória, em­
bora constitua hoje a prin­
cipal fonte de receita das 
entidades, é um dos maio­
res entraves ao desenvol­
vimento de um autêntico 
sindicalismo. A tutela do 
Poder Público, garantindo 
recursos a essa forma de 
organização da sociedade 
civi l , é politicamente inde­
sejável, na medida em que 
abre as portas ao controle 
estatal e debilita, pela 
compulsoriedade, o poten­
cial combativo das entida­
des. Essa obrigatoriedade 

é também responsável pe­
la confusão entre muitos 
profissionais, que se ju l ­
gam sindicalizados pelo 
simples fato de recolherem 
a contribuição sindical. 

Se aos sindicatos inte­
ressa, ainda que circuns­
tancialmente, lutar pelo 
cumprimento da legislação 
que obriga os profissio­
nais ao pagamento dessa 

•'contribuição,.foge à a lçada, 
do Conselho qualquer ini­
ciativa que não seja prece­
dida da solicitação das en­
tidades interessadas. Por 
outro lado, quaisquer en- • 
tendimentos com o Minis­
tério do Trabalho para o 
estabelecimento de nor­
mas que abrangessem as 
contribuições devidas aos 
conselhos estariam em ab­
soluto desacordo com a 
postura de luta pela auto­
nomia constitucionalmen­
te garantida e reiterada­
mente ferida dos conse­
lhos profissionais. 

Comissão de Saúde conta como atua 
A política relativa ao 

trabalho do psicólogo na 
Saúde e a política relativa 
à Saúde em si são os dois 
aspectos básicos que estão 
norteando a atuação da 
Comissão de Saúde do 
CRP-06. Com referência 
ao primeiro aspecto, a po­
sição do Conselho Regio­
nal de Psicologia da 6." 
Região tem sido a de se 
manter a luta pela abertu­
ra de concursos públicos e 
pela criação do cargo do 
psicólogo no Serviço Pú­
blico. Já o segundo aspec­
to é desdobrado em duas 
frentes: a Saúde Pública 
(que tem tido ampla atua­
ção do CRP-06) e a Saúde 
Privada (esta ainda não 
tão aprofundada). 

Em relação à Saúde Pú­
blica, existem atualmente 
quatro subcomissões em 
pleno funcionamento. A 

subcomissão de Saúde 
Mental está discutindo a 
questão junto a outras en­
tidades, como Sindicato, 
CRAS e APASP, em reu­
niões normalmente reali­
zadas às quartas-feiras, na 
sede do CRP-06. A subco­
missão de Psicologia Hos­
pitalar, que discute a 
questão do psicólogo nos 
hospitais das redes públi­
cas e privadas, reúne-se 
quinzenalmente às 
quartas-feiras, com os pro­
fissionais envolvidos. A 
terceira subcomissão, de 
Plano de Carreira, acom­
panha as mobilizações pa­
ra implantação do Plano 
de Carreira no Estado. A 
quarta comissão discute a 
situação do Inamps (veja 
matéria nesta mesma edi­
ção). Para garantir a ne­
cessária integração e con­
solidação de objetivos, es-

PALAVRA ABERTA 
Textos longos... 

O CRP-06 recebeu, da psicóloga Ana Lúcia B. 
Brito, correspondência onde apresenta uma "Carta 
Aberta ao Presidente da República", com proposta 
de um "decreto para salvar o Brasil". O texto, extre­
mamente longo, excede o espaço disponível em uma 
edição de quatro páginas, o que incapacita a sua pu­
blicação neste Jornal. A proposta, que esta gestão 
não endossa, se encontra à disposição dos psicólogos 
interessados na sede do CRP-06. 

. . . e anonimato 
Este espaço • Palavra Aberta - é franqueado a to­

dos os psicólogos, desde que assinem a correspondên­
cia e identifiquem claramente sua condição de inscri­
to no CRP-06. Quando solicitado expressamente pelo 
profissional, por motivo justo, a redação poderá omi­
tir a sua identificação. Cartas anónimas ou apócrifas 
não serão, em consequência, em nenhuma hipótese 
publicadas, por fugir integralmente ao espírito que 
norteou a criação desta seção. 

tas tres comissões se reu-
n quinzenalmente, para 
arrcíiação de resultados e 
definição de novas estraté­
gias de ação. 

Polícia abriu 
—vagas para 

psicólogos 
A Secretaria da Segu­

rança Pública abriu inscri­
ções, de 28 de maio a 8 de 
junho último, para Con­
curso Público para preen­
chimento dos cargos de 
Psicólogo no Departamen­
to de Adminis t ração da 
D e l e g a c i a G e r a l de 
Polícia, destinados às se-
ções do Instituto Médico 
Legal localizadas em São 
Paulo, Bauru, Campinas, 
Santos e Ribeirão Preto. O 
edital reconhece o papel do 
Conselho Regional de Psi­
cologia, ao exigir a apre­
sentação da carteira pro­
fissional de identidade do 
CRP como prova de habili­
tação para o exercício da 
profissão. Os vencimentos 
iniciais, para jornada de 40 
horas semanais, são de 
Cr t 251.990,00 mensais. 
Não se conhece o número 
de vagas disponíveis, tam­
pouco a data de realização 
das provas. O prazo de va­
lidade do concurso é de 
quatro anos. 

PÚS-GRA0UAÇÃ0 EM RECUR­
SOS HUMANOS - A Coordena­
ç ã o C e n t r a l de P ó s -
Graduação (CEPAC) , da 
Universidade Cama Filho, 
do Rio de Janeiro, está co­
municando a realização, de 
agosto de 1984 a fevereiro de 
1985, de curso de pós-
graduação "lato sensu" so-

_bre Treinamento e Desen­
volvimento em Recursos 
Humanos, com trinta vagas. 
O objetivo é colocar à dispo­
sição de todos os que dese­
jem especializar-se na área 
de Recursos Humanos todo 
o intrumental administrati­
vo, íormado por moderno 
conjunto de métodos e técni­
cas, aglutinado em torno da 
Idéia-Macro de Sistema de 
Administração de Pessoal. 
Onze disciplinas compõem o 
curso: Otica Sistémica das 
Organizações, Descrição e 
Análise de Cargos, Matemá­
tica Aplicada a R H , Es ­
tatística Aplicada, Desen­
volvimento de Projetos, Mé­
todos de Recrutamento, Mé­
todos de Avaliação de Car­
gos, Métodos de Seleção, 
IVeinamen to/Desenvolvi­
mento, Avaliação de Desem­
penho e Elaboração e Im­
plantação de um Projeto In­
tegrado de R H . A carga ho' 
rária será de 360h/a (2.'S,>, 
3.*s e 4.*s feiras, das 18h30 
às 22hl0). Maiores informa­
ções devem ser solicitadas à 
C E P A C - Universidade Ga­
ma Filho (Rua Manuel Vito­
rino, 625 - Piedade, C E P " 
20740, Rio de Janeiro) ou_ 
ainda pelo telefone (021) 269-
7272, ramal 158. 

CURSO DO INSTITUTO PICH0N-
RIVIÊRE - Com uma proposta 
de formação inovadora, que 
pretende tornar a Psicologia 
um conhecimento do cotidia­
no das pessoas, o Instituto 
Pichon-Rivière, de São Pau­
lo, está divulgando a sua 
programação para o segun­
do -semestre deste ano. O 
primeiro deles é o "Curso de 
Coordenação de Grupo Ope­
rativo", de 15 de agosto a 12 
de dezembro e de 7 de feve­
reiro a 28 de fevereiro do 
próximo ano. Este curso se­
rá ministrado das 19h30 às 
22h30, às quartas-feiras. Ou­
tro curso que está sendo ini­
ciado é o de "Psicoprofila-
xia da Saúde Mental ao al­
cance de toda gente", com 
opções de 4, 6, 8 ou 9 aulas. 
Estes são cursos rápidos, 
sobre problemas que atual­
mente envolvem as pessoas. 
Os temas já estabelecidos 
são estes: "Ação preventiva 
do parto nos seus aspectos 
psicológicos e obstétricos" 
(setembro), "Mitos da Ter­
ceira Idade" (outubro), "A 
redefinição dos papéis mas­
culino e feminino na relação 

conjugal" (novembro), "In­
vestigação vocacional: uma 
elaboração do projeto pro­
fissional" (agosto e setem­
bro), "Apreciação à arte 
através das obras e seus mu­
seus" (setembro a novem­
bro), "A Política e o Coti­
diano" (agosto) e "A ação 
educativa dos filhos de pais 
separados" (novembro e de­
zembro). O Instituto ainda 
promoverá um "Seminário 
Residência" em outubro, 
com a presença da diretora 
da "Primera Escuela Priva­
da de Psicologia Social". 
Maiores informações: Rua 
Diogo Jácome, 480 - Vila No­
va Conceição, C E P 04512, 
São Paulo ou pelos telefones 
(011)61-2734 ou 531-3394. 

EUROJOBS-84 - De 12 a 14 de 
setembro próximo, no Palá­
cio dos Congressos de Paris, 
na França, será realizada a 
"Eurojobs-84", conferência 
internacional subordinada 
ao tema "Produtividade e 
Qualidade de Vida do Tra­
balho numa Era de Tecnolo­
gia Avançada". O programa 
prevê palestras pelos princi­
pais empresários europeus, 
importantes autoridades go­
vernamentais, cientistas do 

: comportamento, especialis­
tas em Recursos Humanos, 
engenheiros, consultores in­
dependentes, sindicalistas e 
pesquisadores. A Eurojobs 
é um grupo de trabalho pa-

. trocinado, conjuntamente, 
i pela Associação Europeia 

de Administração de Recur­
sos Humanos e Federação 
Europeia de Serviços de 
Produtividade, e foi criada 
em 1981 com o objetivo de 
disseminar informações de 
planejamento organizacio­
nal, reestruturação e prática 
de gerência, através de pu­
blicações, seminários, con­
ferências e contatos com or­
ganizações educacionais. In­
formações mais detalhadas 
devem ser solicitadas a Ver­
tical Turismo, rua Coronel 
Quirino, 1.111, Campinas 
(CEP 13.100). 

I SIMPÓSIO DE PSIC0FARMACQ-
TERAPIA DA CRIANÇA E DO ADO­
LESCENTE - Promovido pelo 
CPMP - Centro de Estudos 
de Psiquiatria e Medicina 
Psicossomática, este Simpó­
sio será realizado na área de 
convenções do Hotel Vila 
Rica, em Campinas, de 1." a 
4 de novembro próximo. 
Dentro da programação es­
tabelecida, estão previstas 
cinco mesas-redondas (A 
avaliação e o diagnóstico da 
criança e do adolescente, 
Psicofarmacoterapia da 
criança, Psicofarmacotera­
pia do Adolescente, O abuso 
de drogas e A saúde mental 
da criança e do adolescente 

como problema de saúde pú­
blica), além de palestras (en­
tre elas, uma sobre os aspec­
tos psiquiátricos dos distúr­
bios da atenção e outra so­
bre o tratamento da psicose) 
e sessões de temas livres. As 
inscrições desses temas es­
tão abertas até 15 de outubro 
próximo. Informações mais 
detalhadas devem ser solici­
tadas à Rua liarão, de Jagua-
ra, 1.481, 11.° andar, conj. 
113 - Campinas (CEP 13.100) 
ou peio telefone 32-2756. 

CURSOS - Até 31 de agosto 
estarão abertas as inscri­
ções para o Curso em Psico­
logia Clínica e Psicoterapia 
Psicanalítica, promovido 
pelo Instituto Zeppellini de 
Psiquiatria, com duração de 
dois anos. Maiores informa­
ções: Rua Pará, 65 conj. 33, 
tel. (011) 258-2691 e 258-8347, 
em São Paulo. Também es­
tão abertas as inscrições pa­
ra grupos de estudo de ini­
ciação à Psicanálise, desti­
nado a estudantes de Psico­
logia, e dois grupos para os 
que já conhecem a obra de 
Freud, promovidos pela 
Clínica Freudiana (informa­
ções na Al . Gabriel Montei­
ro da Silva, 847 - J . Paulista­
no, em São Paulo, ou pelo 
tel. 853-9005, das 11 às 19 ho­
ras). 

V CONGRESSO BRASILEIRO 
DE ALCOOLISMO 

- Nos dias 6 a 9 de setembro 
próximo, a Associação Bra­
sileira de Estudos do Álcool 
e do Alcoolismo - A B E A A 
promoverá o V Congresso 
Brasileiro de Alcoolismo, 
tendo como local o Centro de 
Convenções Rebouças, em 
São Paulo. Nessa oportuni­
dade, psicólogos, assisten­
tes sociais, psiquiatras, neu­
rologistas, gastroenterolo-
gistas e médicos em geral, 
além de outros profissionais 
interessados, terão oportu­
nidade de debater temas co­
mo Estrutura Psicológica e 
Alcoolismo, História Natu­
ral do Alcoolismo, Síndrome 
da Dependência do Álcool, 
Estratégias de Prevenção do 
Alcoolismo, Alcoolismo no 
Brasil e Formação de Técni­
cos no Campo do Alcoolis­
mo, entre outros. Serão ain­
da r e a l i z a d a s mesas-
redondas e cursos com 6 ho­
ras de duração. Além da 
participação de profissio­
nais brasileiros, têm sua 
presença confirmada os drs. 
G. Valiant, dos Estados 
Unidos; Griffith Edwards, 
da Inglaterra e J . C . Negre­
te, do Canadá. Maiores in­
formações: Rua São Carlos 
do Pinhal, 324, C E P 01033 
Sáo Paulo, ou pelos telefo-
mec (011) 289-7177, 289-7603 e 
289-7056. 

Revisão do Código de Ética: chegou o segundo momento 
Os psicólogos atende­

ram prontamente à neces­
sidade de reflexão sobre o 
Código de Ética e várias 
sugestões da categoria fo­
ram recebidas, em respos­
ta questionário divulga­

do.na edição anterior do 
JORNAL DO CRP-06, fato 
que entusiasmou o traba­
lho da Comissão de Ética. 

A organização das con­
tribuições e sugestões en­
viadas pela categoria à Co­

missão será iniciada em 
reunião a ser realizada no 
próximo dia 14, às 19h30, 
na sede do CRP-06, em São 
Paulo. Todos os psicólo­
gos estão convidados a 
oarticipar desta análise, 

que resultará no documen­
to final a ser enviado ao 
Conselho Federal de Psi­
cologia. Maiores detalhes 
deverão ser obtidos na Se-" 
cretaria da Comissão de 
Ética. 



página 4 Jornal do CRP- 06 agosto de i m 

E x a m e s P s i c o t é c n i c o s 
Este pronunciamento foi elaborado por uma co­
missão especialmente criada pelo CRP-06, tendo 
sido lido e aprovado em Plenária. Constitui-se por­
tanto num pronunciamento oficial do Conselho e 
estará sendo comunicado a toda categoria ao Jor­
nal do CRP de agosto. 

Caros Colegas: 
Na antevéspera do dia 

27 de agosto, Dia do Psicó­
logo e data em que a atual 
gestão completa seu pri­
meiro ano à frente do Con­
selho Regional de Psicolo­
gia - 6." Região, julgamos 
necessário comparecer a 
este V Encontro Estadual 
de Psicólogos Credencia­
dos junto ao Detran de 
Mato Grosso do Sul e I I 
Encontro Interestadual de 
Psicologia do Trâns i to . 
Queremos aqui apresentar 
nossa avaliação de mais de 
10 anos de luta em torno 
dos exames psicotécnicos. 

É com muito pouco entu­
siasmo que concluímos es­
sa avaliação. A ponto de 
neste momento estar-se 
perguntando: será que va­
le a pena continuar? Os ar­
quivos do CRP conservam 
registros da luta em 1976 
para derrubar projetos de 
lei que visavam extinguir 
o exame psicotécnico por 
sua falta de eficácia e pelo 
ónus que representam pa­
ra a população. Hoje nós 
próprios temos a pergun­
ta: qual o serviço que esta­
mos prestando com esses 
exames? 

Podemos' repetir a con­
clusão de um documento 
do Sindicato dos Psicólo-
gos.elaborado em 1980: 

"Apesar de todos os es­
forços: reuniões com psi­
c ó l o g o s in teressados , 
ofícios, petições, circula­
res, estudos de novas nor­
mas,, representação em 
Brasília e contatos diver­
sos, é decepcionante cons­
tatar que nesses seis anos 
de reivindicações foram 
obtidas apenas duas mu­
danças na estrutura do sis­
tema: 

— a equiparação dos 
exames do Interior aos da 
Capital com suspensão 
das provas de percepção 
sensorial 

— a colocação de um psi­
cólogo na chefia do serviço 
de psicotécnica do De­
tran." 

A essas, podemos acres­
centar terceira mudança, 
mais recente: o reconheci­
mento da fiscalização do 
CRP e a obrigatoriedade 
do registro de pessoa 
jurídica das entidades que 
desejam o credenciamento 
junto ao Detran. 

O fato é que existe um 
emaranhado de dificulda­
des administrativas, técni­
cas, éticas, disciplinares e 
financeiras que se entrela­
çam e esterelizam os esfor­
ços de mudança. Temos 
acompanhado a categoria 
na defesa do Psicotécnico 
porque representa impor­
tante segmento do merca­

do de trabalho. Mas temos 
observado que é trabalho 
realizado muitas vezes por 
psicólogos mal remunera­
dos por leigos proprietá­
rios dos institutos, traba­
lho realizado em péssimas 
condições técnicas, traba­
lho que tem sido reprimido 
pela ação fiscalizadora e 
disciplinar do CRP, traba­
lho de que não se orgulha 
nem o profissional que o 
executa nem a categoria 
dos psicólogos. 

O que fazer en tão? 
Abandonar à própria sorte 
esse segmento da catego­
ria? Uma opção tentadora, 
mas inaceitável. Denun­
ciar a pouca eficácia do 
serviço e lutar por sua ex­
tinção? Dura alternativa 
essa ante a convicção de 
que todas as tentativas fo­
ram feitas e sem forte res­
paldo da categoria. 

Gostar íamos de apre­
sentar alguns dos proble­
mas que temos observado 
nos psicotécnicos. Proble^ 
mas que já apresentamos 
formalmente ao Detran em 
1983, acompanhado de pro­
postas concretas de corre­
ção, em oficio que até hoje 
não mereceu resposta: 
Exames psicotécnicos pa--
ra motoristas 
no Estado de São Paulo 
1. Problemas Sociais 
1.1 Inocuidade do sistema 
de proteção da população 
contra acidentes provoca­
dos por motoristas sem 
condições psíquicas ade­
quadas. 
1.2 Honorários extrema­
mente baixos: um exame 
psicotécnico que, em tese, 
levaria pelos menos 60 mi­
nutos, custa a metade dos 
honorários cobrados pelos 
despachantes para trans­
ferência de certificado de 
propriedade de veículos. 
1.3 R o t a t i v i d a d e de 
ps i có logos - re sponsáve i s , 
com substi tuição frequen­
te por recém-formados que 
aceitem menor remunera­
ção e condições éticas de 
trabalho desfavoráveis . 
1.4 I n v i a b i l i d a d e do 
exercício profissional nes­
sa área. 
2. Falhas estruturais 
21 Regulamentação obsole­
ta, que contraria inclusive 
determinações do Conse­
lho Regional de Psicologia 
relativas ao exercício da 
profissão de psicólogo. 
2.2 Sistema de livre esco­
lha de perito, em exame de 
natureza pericial, levando 
a descaracterização dos 
próprios objetivos do exa­
me, que é um ato de Esta­
do visando a não habilitar 
portadores de significati­
va periculosidade. 
2.3 Estrutura montada ne 

base da concorrência co­
mercial entre os credencia­
dos. 
2.4 Autorização para reali­
zação de exames em núme­
ro superior ao tecnicamen­
te viável. 
2.5 Ausência de mecanis­
mos de controle.de frau­
des. 
3. Baixo nível de confiabi-

• lidade técnica 
3.1 Os índices de reprova­
ção são extremamente bai­
xos, contrariando toda ex­
pectativa teórica. 
3.2 Os critérios de aprova­
ção não são revistos desde 
sua implantação, em 1970. 
3.3 Há testes em uso cujos 
gabaritos são largamente 
difundidos e conhecidos 
previamente. 
3.4 A aplicação de testes é 
feita por não-psicólogos, 
ao arrepio dos mínimos re­
quisitos técnicos que ga­
rantam a qualidade do 
exame. 
4. Corrupção 
4.1 A obtenção de creden­
ciamento a t ravés de tráfi­
co de influência e recom­
pensas financeiras. 
4.2 O sistema de livre esco­
lha, por parte dos interes­
sados, do local onde se 
submeterão aos exames, 

^ieva os despachantes e 
auto-escolas a indicarem 
os credenciados que pa­
guem comissões e/ ou ga­
rantam aprovação, com ou 
sem pagamento adicional. 
1.3 Funcionários das orga-

- nizações policiais, despa­
chantes e proprietários de 
auto-escolas são sócios-
proprietários de entidades 
credenciadas, utilizando-
se de "testas-de-ferro" e 
valem-se dessa condição 
para garantirem clientela. 
4.4 Em alguns lugares do 
Interior há transporte dos 
interessados por meio até 
de õnibus fretados, para 
serem examinados em ou­
tras localidades, onde haja 
garantia de aprovação. 
4.5 As estat ís t icas de­
monstram acentuada pre­
ferência por determinadas 
entidades e o desinteresse 
por outras, sendo descar­
tadas as mais rigorosas e 
resistentes à corrupção. 
4.6 Provas são falsificadas 
por funcionários das enti­
dades credenciadas, a 
mando dos patrões , mui­
tas vezes sem que os 
p s i c ó l o g o s - r e s p o n s á v e i s 
tenham conhecimento des­
se fato. 
4.7 Prevalência de proces­
sos éticos no Conselho Re­
gional de Psicologia por 
faltas cometidas por psicó­
logos que atuam nessa 
área. 

Todas as reuniões que 
fazemos com a categoria 
transformam-se em muros 
de lamentação e rosario.de 
denúncias de corrupção 
não comprovadas e não as­
sinadas publicamente. Es­
sas reuniões nos levam à 
suspeita da existência de 
corrupção no sistema. 

Esse é o retrato dos pro­
blemas de um serviço que 
deveria prevenir a presen­
ça no trânsi to de motoris­
tas incapazes. 

Fazendo um exame das 
ações do CRP, concluímos 
que at ravés da Fiscaliza­
ção temos consumido es­
forços sobre as consequên­
cias de um serviço mal es­
truturado, aluando pouco 
sobre suas causas. Os de­
poimentos dos profissio­
nais nos processos éticos e 
disciplinares que enfren­
tam mostram que é prati­
camente impossívcel pres-

_ tar um serviço correto e 
eficaz nas atuais condi­
ções de trabalho e remune­
ração. Não podendo aban­
donar a responsabilidade 
de fiscalizar a atuação dos 
profissionais de Psicolo­
gia, o CRP acaba atingin­
do pessoas que são elas 
próprias ví t imas de 
uma estrutura inadequada 
de ensino, e de um serviço 
que se presta a outros fins 
que não o de prevenir a 
presença de maus motoris­
tas no t rânsi to . 

Pelos registros de que 
dispõe, o CRP constata 
que a maioria dos institu­
tos psicotécnicos perl e 
a leigos. Os psicólogos^Tfúe 
assumem a responsabili­
dade técnica e se sujeitam 
à fiscalização do CRP ge­
ralmente são profissionais 
jovens, recém-formados, 
mal pagos e insatisfe" - ^ 
com o trabalho que i ^ a -
zam. Mesmo quando o psi­
cólogo é também proprie­
tário queixa-se, salvo ra­
ras exceções, da constante 
pressão de auto-escolas e 
despachantes - quando 
não do próprio DETRAN -
no.sentido de não reprovar 
candidatos, sob pena de 
perder a clientela. 

Temos estudado a histó­
ria das lutas da categoria 
em torno dos psicotécnicos . 
e feito algumas reuniões 

para identificar questões 
centrais e problemas se­
c u n d á r i o s . No es t ág io 
atual de elaboração pude­
mos identificar dois aspec­
tos fundamentais que com­
prometem as ações em 
qualquer nível: 

— a qualidade técnica 
do exame 

— a remuneração dos 
serviços profissionais 

Nesta reflexão, não colo­
camos em primeiro plano 
as questões relacionadas à 
administração dos servi­
ços pelo DETRAN e as 
ético-disciplinares. 

Temos manifestado todo 
apoio à luta do Sindicato 
dos Psicólogos no Estado 
de São Paulo por remune­
ração digna para esses ser­
viços. Entendemos que é 
uma condição básica de 
eficácia porque sem ela o 
profissional não pode de­
dicar o mínimo de tempo 
necessário a cada teste pa­
ra emitir um parecer con­
sistente. 

De nossa parte, sem in­
terferir nas responsabili­
dades que o DETRAN tem 
de administrar esse servi­
ço, pretendemos mobilizar 
a categoria à reflexão e 
reeditar a t ravés de resolu­
ção do CRP as normas téc­
nicas de execução e avalia­
ção que dão validade às 
provas psicológicas que 
estão sendo utilizadas. E 
editadas as normas e re­
solvida a questão da remu­
neração pelos serviços, 
pretendemos fiscalizar 
com todo rigor, adotando 
procedimentos padroniza­
dos e sumários para en­
quadramento e punição. 

Diante das manifesta­
ções que tem ouvido, da 
população e da categoria, 
a Plenária do CRP-06 en­
tende que já se ultrapas­
sou o limite de tolerância 
para permanecer na defesa 
do mercado de trabalho de 
uma parte da categoria em 

detrimento dos serviços 
prestados à população e do 
bom nome da própria Psi­
cologia. Não é possível 
continuar encaminhando 
propostas ao DETRAN e 
prosseguir defendendo um 
exame na maioria das ve­
zes ineficaz para o objeti­
vo de prevenção de aciden­
tes a que se destina. É ne­
cessário tomar medidas 
enérgicas para dar valida­
de técnica a esses exames. 
Se n ã o formos bem-
sucedidos nesse esforço 
estamos resolvidos a con­
vocar a categoria e a popu­
lação para lutar por sua 
extinção. 

Os acidentes de t râns i to 
são uma das mais impor­
tantes causas de mortali­
dade do adulto. São, por­
tanto, um grave problema 
de saúde pública para cuja 
solução fomos chamados 
como psicólogos a contri­
buir. E temos como contri­
buir, se houver condições 
técnicas, remuneração e 
característ icas do serviço. 
Estamos dispostos a fazer 
nossa parte, acreditando 
que nossa colaboração se­
rá bem recebida pelo DE­
TRAN e demais órgãos pú­
blicos envolvidos. 

Escolhemos esta con­
venção para externar nos­
sas preocupações e propó­
sitos por acreditar que 
neste auditório se encon­
tram profissionais que co­
nhecem os problemas a 
que nos referimos. Esta­
mos certos de que com sua 
presença vocês demons­
tram seu compromisso e 
seu desejo de corrigir a 
presente si tuação. Sabe­
mos que nossa mensagem 
é especialmente dura, mas 
estamos convencidos de 
que qualquer s o l u ç ã o 
construtiva terá de contar 
com a par t ic ipação de vo­
cês. Contamos com a sua 
colaboração. 

De 27 de agosto a 2 de se­
tembro, em Campo Gran­
de, será realizado o 1." 
Siense, composto de três 
eventos (1.° Simpósio de 
Psicologia de Mato Grosso 
do Sul, 1." Encontro de 
Psicólogos de Mato Gros­
so e Mato Grosso do Sul e 
7." Semana Sul-mato-
grossense de Psicologia), 

1.° S I E N S E 
A promoção é conjunta 

do CRP-06 (Delegacia de 
Campo Grande), Associa­
ção Profissional dos Psi­
cólogos de Mato Grosso do 
Sul, Sociedade de Estudos 
e Pesquisas em Psicologia, 
Centro Académico de Psi­
cologia Honestino Guima­
rães e Departamento de 
Psicologia da F A D A P I . 

Os interessados deverão 
preencher a ficha de ins­
crição publicada nesta pá­
gina e efetuar o depósito 
da taxa ou enviar ordem.. 
de pagamento para o Ban­
co Comind S.A., Campo 
Grande (Conta n.° 380-300-
0). Uma xerox desse reco­
lhimento deverá ser enca­
minhada com a inscrição. 

F I C H A D E INSCRIÇÃO DO 1." S I E N S E 

Nome: 
Endereço: 
Cidade: • 
Profissão: 
Opção: 

Fone: 
Estado: . C E P : 

Data 
Palestra 

Profissional académico 
Palestra e um curso 

Profissional académico 
Palestra e dois cursos 

Profissional académico 

até 
15/08 15.000,00 8.000,00 25.000,00 15.000,00 35.000,00 23.000,00 
até 
27/08 20.000,00 10.000,00 30.000,00 20.000,00 40.000,00 28.000,00 

Obs.: Profissionais e académicos filiados a sua entidade de classe terão 15% de desconto. 
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Jornal do CRP-06 
Edição especial 

Ano 4/Número 26-A/Agosto de 1984 

Comparação de 1984 
com anos anteriores 

0 esforço de contenção de despesas e racionalização 
dos serviços levou a algumas vitórias na administração 
do Conselho neste primeiro semestre: 
• contenção do crescimento nas despesas com pessoal 

(o item mais importante de despesas) 
• redução das despesas diversas ao nível de 1981 (6.7% 

do total) 
• redução das despesas de manutenção 

17 de setembro 
20 horas 
SENAC 

R. Dr. Vila Nova, 228 
São Paulo 

Assembleia 
Geral 

Ordinária 
Apresentação 

0 objetivo principal deste documento é informá-lo 
sobre as propostas orçamentárias do CRP-06 para o ano 
de 1985, subsidiá-lo para uma participação efetiva na 
Assembleia Ordinária a ser realizada dia 17 de setembro.^ 
Selecionamos alguns dados que consideramos relevan­
tes. Os colegas que desejarem maiores informações po­
derão solicitá-las de viva voz, na própria Assembleia. 

Os Conselheiros integrantes da atual gestão consi­
deram extremamente importante que a administração 
financeira do CRP-06 seja efetuada de maneira racional, 
possibilitando a execução das propostas de trabalho 
que visem a consecução das metas políticas que justifi­
caram a sua eleição, cuidando porém para que nenhum 
gasto excessivo seja efetuado e mesmo que algumas 
despesas sejam contidas. Os Conselheiros consideram 
também importantíssima a participação dos colegas na 
tomada de decisão concernente a tal preocupação. A 
participação dos psicólogos nos trará a medida da rea' 
dade econômico-financeira da categoria e as suas priori­
dades de atuação, que, ao ser cotejada com as do CRP-
06, facilitará chegarmos juntos à estimativa de anuida­
des, taxas e multas que atendam tanto aos profissionais 
como à entidade. 

O ano de 1984 foi-nos particularmente difícil no que 
se refere à situação financeira do CRP-06. Em primeiro 
lugar, temos os tropeços decorrentes da Lei 6.994, que 
prevê a transferência de 70% da receita no final do ano 
para o Ministério do Trabalho, o que evidentemente nos 
coloca em situação precária no inicio do ano seguinte. 

"Em~seyúndo lugar, surgem as dificuldades decorrentes 
da política económica do pais, que se reflete na inflação 
galopante, no arrocho salarial, no desemprego, enfim, 
no empobrecimento paulatino e contínuo da população. 
Por isso as receitas previstas, decorrentes dos paga­
mentos dos psicólogos, tardaram a se integralizar. 

Configurou-se então, para o CRP-06, uma situação 
de grande dificuldade de caixa nos três primeiros meses 
do ano, de insegurança em relação às suas possibilida­
des económicas que perdurou até meados de agosto do 
corrente ano. Em razão deste fato, algumas das metas 
previstas foram postergadas na sua execução. Só a pe 
tir do mês citado pôde-se ter certeza da viabilidade eco 
nômica de sua execução, e as medidas necessárias para 
terem início. Estão neste caso, entre outras, a amplia­
ção da Fiscalização, através da contratação de novos 
fiscais, e a interiorização do CRP-06, pela instalação de 
mais duas Delegacias. 

Despesas no 1.° semestre em ORTN 
1981 1982 1983 1984 

Pessoal 
Manutenção 
Diversos 

7.802 
2.701 
1.798 

9.532 
3.684 
7.187 

12.895 
4.165 
5.245 

13.138 
3.545 
2.916 

TOTAL 12.301 20./104 22.307 19.600 

A composição das despesas do Conselho nos últimos 
anos pode ser observada no gráfico abaixo 

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA 
Despesas e Receitas - 1 . ° Semestre 

O gráfico abaixo apresenta a composição de receitas e 
despesas do CRP no primeiro semestre dos 4 último, 
anos. 

CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA 
Composição das despesas 

Variação Porcentual 

81-82 82-83 83-84 

Pessoal 
Manutenção 
Diversos 

+ 22.2 
+ 36.4 

+ 299.7 

+ 35.3 
+ 13.1 
-27.0 

+ 1.9 
-14.9 
-44.4 

TOTAL + 65.9 + 9.3 -12.1 
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A maior parte da receita do C R P é gerada no 1.° se­
mestre. Preocupados com a inflação, tentamos obter o 
melhor rendimento possível dos recursos financeiros 
disponíveis, dentro dos limites estabelecidos pela legis-

1 lação. 

A comparação de receitas e despesas no 1.° se ­
mestre entre 1981 e 1984 pode ser observada no gráfico, 
onde o crescimento da receita em O R T N s é resultado. 
do aumento da categoria ou do aumento real das anui­
dades. 

C o m esses resultados, acabamos gerando uma 
y possibilidade de gestão financeira mais folgada no se­

gundo semestre, sabendo que existem recursos para os 
programas estabelecidos. 

Até o final de 1984, em milhares de cruzeiros, e 
sem considerar as iniciativas que serão tomadas, deve­
remos ter o seguinte quadro de receitas e despesas, 

* comparados com o orçamento aprovado na assembleia 
de 1983. 

Propostas para 1985 

Projeção Orçamento 
atual para elaborado em 

1984 1983 

1.Receita Bruta 
Patrimonial 209.928 68.100 
Corrente e de Servi­
ços 779.900 775.230 

Total de receitas 989.828 843.330 
2.Menos Conselho Fe­
deral de Psicologia (259.966) (258.410) 
3.Receita Líquida 729.862 584.920 
4. Despesas 

Pessoal 371.443 333.900 
Manutenção 88.811 129.520 
Diversos 83.174 114.500 

Total de despesas 543.429 577.920 
5. Investimentos 7.000 

Como se vê, a receita deverá ser maior do que a 
prevista, principalmente como consequência do aumen-

_ Í Q n a j e c e i t a patrimonial (juros e correção monetária de 
aplicações financeiras — basicamente caderneta de 
poupança), e a despesa menor do que a estimada. 

Há portanto, um recurso excedente que será utili­
zado da seguinte maneira: 

• Contratar mais 3 fiscais 

• Abrir mais duas Delegacias no Interior 

• Equipar melhor as Delegacias e S e d e 

• Antecipar despesas de 1985 

Objetivos definidos 
na Assembleia de 1983 

Objetivo 

Contratação de mais três 
fiscais 

Ampliação de Delegacias 

Ampliação do trabalho 
do Assessor de Imprensa 

Publicação mensal do 
Jornal do CRP-06 

Contratação de Assessor 
J, Jurídico para Fiscaliza­

ção 

Andamento 

Constituída Comissão 
para seleção 

Contatos com psicólo­
gos de São José do Rio 
Preto 
Levantamento de viabili­
dades nas várias regiões 
do Estado de São Paulo 

Implantada 

Implantada 

Implantada 

Jornal do CRP-06 
Edição especial do "JORNAL OO CRP-06", publicado mensalmente pelo 
Conselho Federal de Psicologia - 6." Região. Redação: Av. Brig. Paria Lima, 
1.034 - 10." andar - telelone 1011) 212-8111 - São Paulo. Editor: Elisiário t. 
Couto. Composição, fotolito e impressão: DCI Indústria Gráfica S.A. Tira­
gem: 19.000 exemplares. 

A legislação existente estabelece 
que os valores cobrados pelo Con­
selho tenham como base o MVR 
(Maior Valor Referência), que é um 
valor estabelecido pelo poder públi­

co para cálculos dessa natureza. Os 
valores de referência são corrigidos 
semestralmente, de acordo com a 
variação do Salário Mínimo. Hoje 1 
MVR equivale a CrS 48.751,90 e a 

anuidade do Conselho, estabelecida 
em setembro de 1983, é de 1.26 
MVR ou CrS61.427,00. Abaixo o 
quadro dos valores aprovados para 
1984 e as propostas para 1985. 

Tabela de Taxas, Anuidades 
a Outras Contribuições 

Tabela de Multas para 

DISCRIMINAÇÃO 
Anuidade - Pessoa Física 

Anuidade - Pessoa Jurídica de acordo 
com as seguintes classes de capital social: 

Até 500 MVR (CrS 24:375.500,00) 
De 500 a 2.500 MVR 

-

De 2.500 a 5.000 MVR 
De 5.000 a 25.000 MVR 
De25.000 a 50.000 MVR 
De 50.000 a 100.000 MVR 
Acima de 100.000 MVR 
Inscrição de Pessoa Física 
Inscrição de Pessoa Jurídica 
Expedição de Carteira Profissional 
Substituição de Carteira ou 
Expedição de 2.' Via 
Certidões 

1984 
MVR 

1.26 

2.0 
3.0 
4.0 
5.0 
6.0 
8.0 

10.0 
0.5 
1.0 
0.3 

0.5 
0.3 

1985 
MVR 

1.1 ou 
1.26 

2.0 
3.0 
4.0 
5.0 
6.0 
8.0 

10.0 
0.5 
1.0 
0.3 

0.5 
0.3 

DISCRIMINAÇÃO 
Exercer a profissão, quando impedido de 
fazê-lo 
Psicólogos não inscritos 
Facilitar, por qualquer meio, o exercício 
profissional a não inscritos ou impedidos 
Praticar, no exercício de atividade profis­
sional ato que a Lei defina como crime ou 
contravenção. 
Não possuir, quando a situação exija, ins­
crição secundária 
Não cumprir, no prazo estabelecido, de­
terminação emanada de órgão ou autori­
dade dos Conselhos, em matéria de com­
petência destes, depois de regularmente 
notificado: 

Pessoa Física 
Pessoa Jurídica 

Contar em seus quadros, quando Pessoa 
Jurídica utilizadora de serviços psicológi­
cos, com profissional ou profissionais de 
Psicologia 
Transgredir preceito do Código de Ética 
Solicitar ou receber de clientes qualquer 
favor, em troca de concessões ilícitas 

1984 
MVR 

1985 
MVR 

1aS 
0.5 a 3 

1a5 
0.5 a 3 

1a5 1a5 

1a5 1a5 

0.5 a 3 0.5 a 3 

0.5 a 3 
2a5 

0.5 a 3 
2a5 

4a5 
1a5 

4a5 
1a5 

1a5 1a5 

O valor nominal da anuidade com 
1.26 MVRserá, em abril de 1985, cer­
ca de CrS 103.000,00 (o valor real 
será equivalente aos CrS 61.427,00 
cobrados hoje). O valor nominal da 
anuidade com 1.1 MVR será em 
abril de 1985 cerca de CrS 90.000,00 
(o valor equivalente a CrS 53.627,00 

de hoje). 
Tentamos comparar o aumento 

das anuidades (com base na varia­

ção do MVR) com a correção do sa­
lário de um Psicólogo, que ganhe 
atualmente CrS 500.000,00. 

Anuidade Salário Salário 
c/ 1.26 MVR c/90% INPC cl 100% INPC 

Maio/Outubro - 1984 61.427,00 500.000,00 500.000,00 
Novembro/Abril • 1985 103.000,00 829.850,00 866.500,00 
Maio/Outubro - 1985 178.500,00 1.377.300,00 1.501.650,00 

Propostas pata 
1. Manter 1.26 MVR, facilitando o pagamento do Psicó­

logo da seguinte maneira: 

Anuidade de 1985 
2. Reduzir a anuidade para 1.1 MVR, mantendo o atual 

esquema de pagamento: 

Pagamento em Janeiro 

Pagamento em Fevereiro 

Pagamento em Março 

Pagamento parcelado em 
5 vezes a partir de março 

A alternativa de pagar em 5 vezes sem desconto sig­
nifica um abatimento substancial na anuidade, por 
causa do efeito de inflação. 

Desconto de 30% 

Desconto de 20% 

Desconto de 10% 

Sem desconto 

Pagamento integral até março 

Pagamento parcelado em 
3 vezes a partir de março 

Desconto de 10% 

Sem desconto 

Esta última alternativa significa uma receita menor 
para o Conselho, que acreditamos ser administrável, 
mas exigindo reduções nos projetos. Não seria 
possível administrar o CRP com 1.1 MVR com as fa­
cilidades de pagamento da primeira proposta. 

Previsão Orçamentária para 1985 
(em milhares de cruzeiros) 

MVR MVR 
I RECEITAS 1.26 1.1 

Correntes e de Serviços 2.425.172 2.117.249 
Patrimonial 535.264 522.037 
Menos CFP (834.949) (732.307) 
Líquida 2.125.487 1.906.979 

II DESPESAS 
Correntes 2.087.689 1.885.979 
de Capital 37.798 21.000 
Total 2.125.487 1.906.979 

TABELA COMPARATIVA 

Proposta Anuidade Sistema de Corte em 
com Prevista Pagamento Projetos 

1.26 MVR 103.000 31/1 c/30% desc ou nenhum 
28/2c/20% desc. ou 
3l/3c/10% desc. ou 
5 parcelas s/desc 
a partir de 31/3 

CrS 
1.1 MVR 90.000 31/3 c/10% desc. ou 201.710 

3 parcelas mensais 
a partir de 31/3 • 

DESPESAS 1.26 MVR 
sem corte 

Projetos 
A) Ordenados/Férias/13.° 1.032.833.0 

Jetons/Gratificação de Representação . . 65.022.0 
IAPAS/FGTS/PASEP 269.355,2 

Subtotal 1.367.210.2 
B) Aluguéis 56.228.6 

Manut. Imóv. 
(Cond./IPTU/Seg./Rep./Cons.) 13.425.9 
Eletricidade 14.012.4 
Telefones 57.497.1 
Serv. Postal/Telegráficos/Encomendas . 41.400.7 
Materiais Diversos e Expediente 119.754.2 
Géneros de Alimentação 28.411.5 

' Utensílios Domésticos/Arts.Aces. p/A-
par 21.014.0 

Subtotal 351.744.4 
C) Honorários Profissionais/Serv. Pes 56.914.5 

Divulg./Impressão/Assin./Exp.Congres­
sos 71.185.9 
Diárias 38.059.8 
Passagens/Condução 86.508.2 
Serviço de Computação 79.563.5 
Diversos 36.502.8 

Subtotal 368.743.7 
Total Geral 2.087.689.3 


